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Homenagem à Sra. Suzana
Diretora e Conselheira

Com profundo pesar no ano de 2024 comunicamos o falecimento da nossa 
diretora e conselheira Sra. Suzana Maria Munhoz da Rocha Guimarães, mulher 
cuja trajetória foi marcada por generosidade, compromisso social e um amor 
inabalável pela educação e pela transformação de vidas.

Foi mais do que uma idealizadora de projetos, foi uma líder visionária que, com 
coragem e sensibilidade, dedicou décadas de sua vida à construção de um 
legado que continuará a impactar positivamente muitas gerações. O Instituto 
João Ferraz de Campos nasceu juntamente de um sonho de um mundo mais 
justo, onde cada pessoa tivesse acesso à dignidade, ao conhecimento e à 
oportunidade de crescer.

Ao longo dos anos, sra. Susana construiu pontes entre comunidades, apoiou 
famílias, incentivou crianças e jovens promovendo a cultura do cuidado e da 
solidariedade. Seu trabalho não se limitou às paredes do Instituto, seu exemplo 
inspirou todos que tiveram o privilégio de conhecê-la.

Neste momento de luto, nos solidarizamos com seus familiares, amigos e 
todos os que foram tocados por sua presença marcante. Sentiremos 
imensamente sua falta, mas levaremos adiante sua missão, honrando sua 
memória com a continuidade de seu trabalho.  Seu legado permanece vivo em 
cada vida transformada pelo amor e dedicação que semeou no Instituto João 
Ferraz de Campos.

Equipe Instituto João Ferraz de Campos



CARTA DE APRESENTAÇÃO
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O IJFC está localizado em amplo espaço 
externo, com quadra poliesportiva, parque 
infantil, jardim, horta, biblioteca, ludoteca e 
salas específicas destinadas às oficinas 
socioeducativas, que visam:

Possibilitar a ampliação do universo 
informacional, artístico e cultural das crianças 
e dos adolescentes, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades, 
habilidades e talentos;

Estimular e acompanhar a participação 
escolar;

▪ Promover o bem-estar por meio da 
interação social entre os envolvidos;
▪ Garantir o acesso ao lazer e à cultura;
▪ Complementar as ações da família e da 
comunidade na proteção e no 
desenvolvimento de crianças e 
adolescentes no fortalecimento dos 
vínculos familiares e sociais;
▪ Assegurar espaços de referência para o 
convívio grupal, comunitário e social e 
para o desenvolvimento de relações de 
afetividade, solidariedade e respeito 
mútuo.

INTRODUÇÃO

Nome: INSTITUTO JOÃO FERRAZ DE 
CAMPOS
Área de Atuação: Assistência Social
Atividade: Assistência à Criança e ao 

Adolescente - Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos
Endereço: Rua Cassiano Ricardo, n. 815 – 

Vargem Grande – Pinhais/PR.
Contato: (41) 3056-7871.
E-mail: secretaria@ijfc.org.br

Horário de funcionamento 
do serviço:

Manhã: 8h às 12h
Tarde: 13h às 17h
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Público-Alvo

O público-alvo é composto por crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade e risco social, 
encaminhadas da Rede de Proteção, que integra o SGD. É 
priorizado o atendimento nas seguintes situações de 
violações de direitos: isolamento, trabalho infantil, 
violência e/ou negligência, situação de abandono e 
evasão escolar, ou defasagem escolar, abuso e/ou 
exploração sexual, crianças e adolescentes em situação de 
rua e com medida de proteção do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

A vulnerabilidade é constituída por fatores biológicos, 
políticos, culturais, socioeconômicos e pela dificuldade de 
acesso aos direitos. Portanto, todo esse cenário de 
vulnerabilidades e riscos impacta diretamente o núcleo 
familiar, enfraquecendo-o em seu papel protetivo e 
gerando consequências diretas para a infância e 
adolescência, dentre elas: negligência, violência física, 
psíquica, sexual, abandono, situação de rua e exploração 
do trabalho infantil.

 

 No ano de 2024, o serviço disponibilizou vivências 
educativas diversas aos usuários, como oficinas de: 

• Karatê

• Educação Física

• Capoeira

• Música

• Linguagem e Tecnologia 

• Literatura Infanto juvenil (SESC)

• Raciocínio Lógico (SESC)

•  Artes
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O IJFC conta com o apoio e direcionamento da equipe composta conforme o descrito 
no quadro de funcionários:

Nome Função

Carga Horária
Semanal

Fonte

Aline Gonçalves da Silva

Bruna Ceolin

Daniel Alves de Souza

Elier Luiz  

Jeferson de Castro Barbosa 

João Lucas Ozores Guimarães

João Vitor Severo

Jovana da Luz R. de Souza

Juliana Silva Salvador

Keith Marise Alves

Leliane Cristina Gonçalves Bastian

Lourdes de Fátima Ricoldi de Macedo

Myucha Menezes Hamester

Neide Maria Ferreira da Silva

Patricia Salvador da Silva

Patriciane Salvador da Silva

Pedro Assunção 

Rubia Mara dos Santos

Educadora Social

Assistente Social

Instrutor de Educação Física

Zelador

Instrutor de Capoeira

Psicólogo

Instrutor de Karatê

Auxiliar de Cozinha

Diretora

Orientador de Lit. Infanto Juvenil/ Contação de História

Educador de Linguagens e Tecnologias

Psicopedagoga

Educadora Literatura / SESC

Cozinheira

Assistente Administrativo

Faxineira

Instrutor de Música

Nutricionista

40h

30h

12h

40h

4h

18h

12h

40h

40h

32h

24h

30h

32h

40h

40h

40h

18h

8h 

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Contratado IJFC

Cedido SESC/PR

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido SESC/PR

Cedido Pela Prefeitura

Contratado IJFC

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura
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O SCFV, mediante sua proposta de trabalho, abrange uma complexa gama 
de demandas de ordem psicossocial e pedagógica. Diante disso, vê-se 
necessária a fundamentação dvz e um “tripé técnico” para garantir o acesso 
dos usuários e suas famílias às políticas públicas, o desenvolvimento integral 
do sujeito em seu estágio específico de crescimento e o fortalecimento do 
indivíduo e sua rede de apoio para edificar a superação do quadro de 
vulnerabilidade social.

Para tal, a equi pe técnica é composta de psicólogo, assistente social e 
psicopedagoga, que atuam em conjunto para direcionar o conteúdo e 
metodologia socioeducativa do serviço, além de ajudar a compor a Rede de 
Proteção de Pinhais, representando o IJFC e lutando em defesa dos direitos 
fundamentais de cada usuário e sua respectiva família. Cada área, por sua 
vez, tem desígnio próprio, e suas atividades ocorrem por meio de 
atendimentos individuais, visitas domiciliares, ate xndimento a famílias, 
elaboração de relatórios, pareceres técnicos e articulação com a Rede de 
Proteção, participação nas reuniões de Rede, vinculações com parceiros, 
condução e elaboração de propostas psicossociais e/ou pedagógicas, entre 
outras. 

�

EQUIPE
TÉCNICA
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No ano de 2024 o departamento de psicologia trabalhou para ampliar 
os laços institucionais entre IJFC e outros atores da Rede, tecendo 
caminhos conjuntos para garantir o direito dos usuários. Além disso, 
participou ativamente c omo agente constituinte e executivo das ações 
pedagógicas e campanhas temáticas, bem como deu suporte técnico à 
equipe, usuários e familiares. 

Abaixo, estão relacionados os modelos de atividades e a quantificação 
delas durante o ano de 2024:

Ressalta-se que os atendimentos individuais ocorreram 
nas dependências do IJFC, por meio de uma escuta ativa 
aos usuários e familiares, mediante demanda 
espontânea ou avaliação dos técnicos. Dessa forma, 
determinado usuário ou família poderiam ser atendidos 
mais de uma única vez.

Quanto às Ações Diversas, referem-se a atividades 
corriqueiras e espontâneas, como elaboração de 
relatório técnico, reuniões de Rede e/ou parceiros, apoio 
técnico a colaboradores, acompanhamento de usuário 
para atendimentos diversos, suporte e organização em 
eventos/passeios etc.

Por fim, Abrangência de Campanhas diz respeito ao 
número de ouvintes contemplados pela participação 
desse departamento no planejamento e execução de 
ações temáticas. Essas iniciativas estão alinhadas ao 
calendário oficial das campanhas nacionais e 
internacionais contra a violência, considerando suas 
especificidades (Ver seção Campanhas Temáticas neste 
documento).

PSICÓLOGIA
Profissional: João Lucas Guimarães

Jan/Fev
Mar/Abr
Mai/Jun 
Jul/Ago
Set/Out
Nov/Dez
Total
Média por 
Bimestre

40
44
15
37
33
29
198
33

13
9
6
4
8
8

48
8

3
5
3
7
6
3

27
5

4
8
6
12
12
10
52
9

-
8
4
-

66
81

159
27

At. individual
 a Usuários

At. individual 
a Familiares

Visitas 
Técnicas

Ações 
Diversas

Abrangência
CampanhasBIMESTRE

MODELO DE AÇÃO
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No ano de 2024, o Serviço Social atuou no intuito de acolher, 
sensibilizar, conscientizar, promover e viabilizar o acesso aos 
direitos das crianças e adolescentes, bem como prestar 
suporte às famílias inseridas no serviço, a fim de democratizar 
informações e fortalecer as relações familiares e comunitárias, 
por meio das ações e acompanhamentos sociais. No decorrer 
do ano, traçou estratégias para intervir profissionalmente, de 
acordo com a subjetividade de cada demanda emergente, e 
manteve a permanência dos inseridos no convênio de forma 
segura e adequada. Obteve, graças ao levantamento e coleta 
de dados, as demandas identificadas para minimizar as 
possíveis violações de direitos.

Com as outras áreas que compõem a equipe técnica, norteou 
as atividades dos oficineiros, sugerindo as temáticas 
referentes aos temas transversais que fazem parte da agenda 
anual do SCFV. Por fim, atuou no acompanhamento dos 
usuários inseridos na Rede de Proteção por meio de reuniões 
e monitoramento de suas ações.

 

Abaixo, estão relacionados os modelos de atividades e 
a quantificação delas durante o ano de 2024:

SERVIÇO SOCIAL
Profissional: Rafaela Rosa / Bruna Ceolin

Jan/Fev
Mar/Abr
Mai/Jun 
Jul/Ago
Set/Out
Nov/Dez
Total
Média por 
Bimestre

30
21
15
20
10
18
114
-

7
12
6
7
5

26
63
-

4
5
3
4
2
3
21
-

4
8
6
12
2
15
47
-

-
8
4
-
33
56
101

-

At. individual 
a Familiares

At. individual 
a UsuáriosBIMESTRE

Ações 
Diversas

Visitas 
Técnicas

Abrangência
Campanhas

MODELO DE AÇÃO
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No ano de 2024, o departamento de psicopedagogia concentrou 
esforços na estruturação e acompanhamento contínuo do conteúdo 
programático das oficinas, na articulação de casos junto aos órgãos 
da Política de Educação, no apoio técnico a colaboradores e em 
demais articulações estratégicas do serviço, em colaboração com a 
Rede, parceiros e equipe técnica, além de atendimento 
individualizado a usuários e famílias mediante demanda espontânea.

Abaixo, estão relacionados os modelos de atividades e a 
quantificação delas durante o ano de 2024:

 Ressalta-se que os atendimentos foram realizados 
dentro do espaço do IJFC, com os usuários, de acordo 
com a necessidade apresentada por eles. Em alguns 
casos, foi necessário articular com as escolas e familiares.

    Nas temáticas, foram realizadas ações com os 
oficineiros e usuários, promovendo-se a conscientização 
e buscando-se a garantiva de seus direitos.                 

PSICOPEDAGOGIA
Profissional:  Lourdes Ricoldi 

��

Jan/Fev
Mar/Abr
Mai/Jun 
Jul/Ago
Set/Out
Nov/Dez
Total
Média por 
Bimestre

50
55
40
45
50
50

290
-

7
9
6
6
8
10
46
-

3
3
4
3
2
2
17
-

4
8
6
12
12
10
52
-

2
8
4
3

66
81

164
-

At. individual
 a Usuários

At. individual 
a Familiares

Visitas 
Técnicas

Ações 
Diversas

Abrangência
CampanhasBIMESTRE

MODELO DE AÇÃO

João Ferraz
de Campos

i n s t i t u t o
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O Karatê é uma modalidade de arte marcial milenar, a prática dessa 
arte transcende o combate, pois está arraigada em filosofias orientais 
que promovem valores morais elevados, como a tolerância, a paciência, 
a paz, a disciplina e o respeito, incutidos na prática e nos rituais do 
esporte. 

O trabalho do Karatê com o público do serviço promove o 
fortalecimento de aspectos fisiológicos, por meio da motricidade 
ampla; cognitivos, por meio da memorização de golpes e figurações de 
luta (Katá); e psicológicos, por trabalhar a autoestima, a disciplina, o 
respeito, o controle da agressividade, a empatia e a autodefesa. 

O treinamento das técnicas de combate Kumite e Katá promoveu, 
durante o ano, o refinamento das aptidões motoras pertinentes à arte 
marcial e, com isso, trabalhou transversalmente os valores físicos e 
cognitivos, que contribuem para o desenvolvimento global da infância. 
Kata significa luta imaginária. A prática do kata no Karatê desenvolve a 
flexibilidade em todas as partes do corpo humano e, com isso, o 
indivíduo terá maior mobilidade, coordenação motora, foco e atenção, 
fortalecendo a memória, o controle inibitório e a disciplina das crianças 
e dos adolescentes. 

t

O saldo do ano foi de uma participação assídua e 
aficionada dos usuários, revelando verdadeiros talentos 
na arte milenar do Karatê, que vem aos poucos 
cativando mais e mais os usuários. Cabe, por fim, dizer 
que o Karatê no IJFC rendeu bons frutos, visto que o 
ex-usuário Weslley foi medalhista em um campeonato 
regional, acompanhado pelo educador do IJFC.

Oficina de Karatê
Profissional:  Gilmarcos Jr / João Vitor

OFICINAS
SOCIOEDUCATIVAS



Horário de funcionamento 
do serviço:

Manhã: 8h às 12h
Tarde: 13h às 17h

Público-Alvo

O público-alvo é composto por crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade e risco social, 
encaminhadas da Rede de Proteção, que integra o SGD. É 
priorizado o atendimento nas seguintes situações de 
violações de direitos: isolamento, trabalho infantil, 
violência e/ou negligência, situação de abandono e 
evasão escolar, ou defasagem escolar, abuso e/ou 
exploração sexual, crianças e adolescentes em situação de 
rua e com medida de proteção do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

A vulnerabilidade é constituída por fatores biológicos, 
políticos, culturais, socioeconômicos e pela dificuldade de 
acesso aos direitos. Portanto, todo esse cenário de 
vulnerabilidades e riscos impacta diretamente o núcleo 
familiar, enfraquecendo-o em seu papel protetivo e 
gerando consequências diretas para a infância e 
adolescência, dentre elas: negligência, violência física, 
psíquica, sexual, abandono, situação de rua e exploração 
do trabalho infantil.

 

 No ano de 2024, o serviço disponibilizou vivências 
educativas diversas aos usuários, como oficinas de: 

• Karatê

• Educação Física

• Capoeira

• Música

• Linguagem e Tecnologia 

• Literatura Infanto juvenil (SESC)

• Raciocínio Lógico (SESC)

•  Artes
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Oficina de Educação Física
Profissional:  Daniel
   zzzz    

O esporte é, sem dúvida, um veículo potente 
para o desenvolvimento físico e emocional de 
qualquer sujeito. Cada modalidade esportiva 
desenvolve nuances diferentes da cognição e 
fisiologia, além de criar um espaço de relações 
cooperativas e competitivas, fundamentais para 
a vida em sociedade e a maturação das relações, 
da personalidade e do corpo. 

No IJFC, a oficina de Educação Física visa 
fortalecer os laços e promover um ambiente 
de cooperatividade e competição saudável, 
instigando os usuários a romper limites do 
corpo e da mente pelo contato com diversas 
modalidades esportivas e gincanas 
interativas, aperfeiçoando as aptidões 
físicas e trabalhando temas transversais, 
contudo primários de um SCFV, como a 
convivência, a participação ativa/autônoma 
e a inclusão.

As atividades esportivas no IJFC têm como 
objetivo conscientizar os usuários sobre a 
importância do trabalho em equipe e da 
cooperação, o espírito esportivo e o respeito 
às regras do jogo. Os usuários aprendem a 
lidar com vitórias e derrotas e desenvolvem 
habilidades sociais, como a comunicação e 
a tomada de decisões em grupo. Também 
contribuem para a promoção, a prevenção e 
a reabilitação da saúde física e mental. A 
modalidade esportiva deve estar presente 
no desenvolvimento cognitivo e motor, com 
brincadeiras que acompanhem cada etapa 
dos usuários.



Aline Gonçalves da Silva

Bruna Ceolin

Daniel Alves de Souza

Elier Luiz  

Jeferson de Castro Barbosa 

João Lucas Ozores Guimarães

João Vitor Severo

Jovana da Luz R. de Souza

Juliana Silva Salvador

Keith Marise Alves

Leliane Cristina Gonçalves Bastian

Lourdes de Fátima Ricoldi de Macedo

Myucha Menezes Hamester

Neide Maria Ferreira da Silva

Patricia Salvador da Silva

Patriciane Salvador da Silva

Pedro Assunção 

Rubia Mara dos Santos

Educadora Social

Assistente Social

Instrutor de Educação Física

Zelador

Instrutor de Capoeira

Psicólogo

Instrutor de Karatê

Auxiliar de Cozinha

Diretora

Orientador de Lit. Infanto Juvenil/ Contação de História

Educador de Linguagens e Tecnologias

Psicopedagoga

Educadora Literatura / SESC

Cozinheira

Assistente Administrativo

Faxineira

Instrutor de Música

Nutricionista

40h

30h

12h

40h

4h

18h

12h

40h

40h

32h

24h

30h

32h

40h

40h

40h

18h

8h 

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Contratado IJFC

Cedido SESC/PR

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido SESC/PR

Cedido Pela Prefeitura

Contratado IJFC

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura

Cedido Pela Prefeitura
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Oficina de Capoeira
Profissional:  Jeferson

A Capoeira é um esporte e uma arte marcial de origem nagô (yoruba), trazida 
da África e cultivada no Brasil. O jogo da capoeira resgata a musicalidade e 
oralidade africana, juntamente com um jogo-dança de desempenho físico 
vivido, performado sempre em grupo.

O trabalho da Capoeira com o público do serviço incentiva o resgate das bases 
sociológicas do Brasil ao enaltecer a cultura africana e suas nuances, além de 
aliar a musicalidade ao trabalho físico, à cooperatividade, ao respeito, à tradição 
e ao desenvolvimento motor.

Em 2024, a oficina de capoeira desenvolveu, além de técnicas específicas, 
vivências filosóficas sob a bandeira da igualdade e equidade, contemplando, 
sobretudo, o direito de brincar e aprender pela diversão. Para aprofundar a 
técnica do jogo da capoeira, durante o ano, treinaram-se golpes da capoeira 
regional de 1ª fase, como a meia-lua de frente, a queixada, a armada, a meia-lua 
de compasso e as quedas básicas; a rasteira alta e a rasteira baixa, a banda de 
frente e a banda de costa. Essas práticas desafiaram a coordenação motora e o 
condicionamento físico, trabalhando musculatura e articulações, bem como a 
atenção focada em coordenação com a musicalidade e ritmo, o que significa 
um grande estímulo para todas as áreas cognitivas e motoras do cérebro.

Durante o ano, houve muita ginga, quedas e reversões de quedas. O interesse 
pela modalidade se estendeu além do Instituto, estimulando uma busca 
crescente por interação. A oficina de capoeira, luta tipicamente brasileira, foi 
ministrada ao ar livre, no parque das águas e no bosque de pinhais, como 
proposta itinerante da exploração da região de Pinhais, fomentando a 
cidadania e habitação dos espaços públicos. 



O SCFV, mediante sua proposta de trabalho, abrange uma complexa gama 
de demandas de ordem psicossocial e pedagógica. Diante disso, vê-se 
necessária a fundamentação dvz e um “tripé técnico” para garantir o acesso 
dos usuários e suas famílias às políticas públicas, o desenvolvimento integral 
do sujeito em seu estágio específico de crescimento e o fortalecimento do 
indivíduo e sua rede de apoio para edificar a superação do quadro de 
vulnerabilidade social.

Para tal, a equi pe técnica é composta de psicólogo, assistente social e 
psicopedagoga, que atuam em conjunto para direcionar o conteúdo e 
metodologia socioeducativa do serviço, além de ajudar a compor a Rede de 
Proteção de Pinhais, representando o IJFC e lutando em defesa dos direitos 
fundamentais de cada usuário e sua respectiva família. Cada área, por sua 
vez, tem desígnio próprio, e suas atividades ocorrem por meio de 
atendimentos individuais, visitas domiciliares, ate xndimento a famílias, 
elaboração de relatórios, pareceres técnicos e articulação com a Rede de 
Proteção, participação nas reuniões de Rede, vinculações com parceiros, 
condução e elaboração de propostas psicossociais e/ou pedagógicas, entre 
outras. 
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Oficina de Música/Coral
Profissional:  Pedro

A musicalidade pertence à natureza humana desde seus primórdios, 
antecedendo mesmo a escrita. A percussão foi a primeira expressão 
musical humana, evoluindo para cadeias complexas harmônicas que 
produzem toda a música que conhecemos. A música é uma forma de 
expressão integral, que transmite cultura e emoção e, mesmo sem 
letra, configura uma linguagem universal que conversa diretamente 
com o coração.

 No espaço desse serviço, os usuários são convidados a explorar sua 
musicalidade por meio do canto, das cordas e da percussão, dando 
asas à potência criativa e à inteligência musical, intrinsecamente 
vinculada ao raciocínio lógico e à inteligência emocional.

 A partir do trabalho timbrístico e experimental, formou-se a 
orquestra da percussão, organizando as vozes melódicas e a 
divisão rítmica de cada instrumento, incluindo percussão, canto 
e harmonia. Houve a inserção do violão, enriquecendo o 
conjunto musical. Cada campanha temática suscitou um 
trabalho único musical, perpassando pela musicalidade 
brasileira, desde o samba, MPB, bossa nova, baião, xote, sertanejo 
e funk, ressaltando e exaltando a riqueza rítmica do nosso país!



��

Oficina de Contação de Histórias 
e Literatura (SESC)
Profissional:  Myucha

Ao longo do ano, foram realizadas atividades com 
foco no aprimoramento da atenção, concentração 
e coordenação motora, além do desenvolvimento 
da criatividade e do trabalho em equipe. Os jogos 
de tabuleiro (xadrez, dama, uno), unidos aos 
melhores títulos da literatura brasileira e às 
criações plásticas, criaram um ambiente imersivo, 
no qual os usuários deveriam reinterpretar e 
fornecer sentido ao mundo a sua volta, 
referenciando a si mesmos em um contexto mais 
universal – seguindo as propostas do trabalho com 
potencialidades individuais e coletivas, previstas no 
SCFV.

A oficina de Linguagem e Literatura 
promove o letramento dos usuários, 
trabalhado dentro do Projeto Futuro 
Integral do Sesc/PR, buscando o 
desenvolvimento de competências e 
habilidades ligadas às diversas formas 
de linguagem, possibilitando a 
construção de ferramen tas para uma 
comunicação e uma ação efetivas no 
meio social de inserção do indivíduo. 
Para tanto, lançou-se mão de 
metodologias diferenciadas, baseadas 
na ludicidade, para que a construção 
dessas habilidades ocorra de forma 
indireta e divertida, proporcionando 
um aprendizado significativo.



O raciocínio lógico é a habilidade de pensar de maneira coerente, seguindo 
princípios de validade e consistência. Envolve a capacidade de analisar informações, 
identificar padrões, fazer inferências e chegar a conclusões baseadas em regras e 
princípios fundamentais da lógica. O raciocínio lógico refere-se à capacidade de 
pensar de maneira ordenada e consistente, seguindo princípios lógicos e regras 
formais. Desenvolver o raciocínio lógico é crucial para a resolução eficaz de 
problemas, o que contribui para aprimorar as habilidades cognitivas e a tomada de 
decisões informadas em diferentes contextos.

Nesta seara, a oficina de Raciocínio Lógico atuou em sintonia com a oficina de 
Oficina de Linguagem e Literatura, mediante o projeto Futuro Integral – de forma a 
instigar, por meio de atividades lógicas e físicas, a interpretação da realidade e a 
solução ativa de problemas. A prática de exercícios e a exposição a problemas 
desafiadores são maneiras eficazes de aprimorar o raciocínio lógico. Essa 
abordagem não apenas tornou o aprendizado mais envolvente e significativo, mas 
também preparou os usuários com habilidades cognitivas essenciais para enfrentar 
os desafios do mundo moderno.

Foram trabalhados os jogos de tabuleiro e os jogos de quadra, que desempenham 
um papel fundamental na construção de valores sociais, promovendo a 
colaboração, o respeito mútuo e a disciplina. Ao participarem de atividades 
esportivas em equipe, os jogadores aprendem a importância do trabalho conjunto 
para alcançar objetivos comuns, desenvolvendo a habilidade de cooperar e confiar 
nos outros. Além dsso, esses jogos ensinam a lidar com regras e limites, favorecendo 
o respeito às normas e à autoridade.

Oficina de Raciocínio Lógico (SESC)
Profissional:  Keith
   zzzz    
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As expressões artísticas são potentes formas de exploração da 
imaginação e do reino dos sentimentos, podendo traduzir o 
potencial subliminar de cada ser humano. A pintura é 
reconhecida como uma forma de cultura anterior até mesmo à 
oralidade, visto que, antes da aquisição da linguagem, nossos 
antepassados pré-históricos já se dedicavam à arte rupestre.

No IJFC a oficina de Linguagem, Tecnologia e Artes, busca 
explorar e amplificar o potencial expressivo, fortalecendo os 
laços com a cultura e oralidade, de forma lúdica e participativa. 
Assim, desenvolve o potencial artístico de cada usuário, bem 
como favorece o trabalho em equipe e a regulação emocional.

A oficina trabalhou em sintonia com as campanhas 
temáticas, servindo como um canal criativo e 
artístico. Sua profundidade simbólica permitiu a 
expressão de trabalhos primorosos pelos usuários, 
que usaram de ampla expressividade e motricidade 
para performar suas obras.

Oficina de  Linguagem, 
Tecnologia e Artes
Profissional: Leliane



O Karatê é uma modalidade de arte marcial milenar, a prática dessa 
arte transcende o combate, pois está arraigada em filosofias orientais 
que promovem valores morais elevados, como a tolerância, a paciência, 
a paz, a disciplina e o respeito, incutidos na prática e nos rituais do 
esporte. 

O trabalho do Karatê com o público do serviço promove o 
fortalecimento de aspectos fisiológicos, por meio da motricidade 
ampla; cognitivos, por meio da memorização de golpes e figurações de 
luta (Katá); e psicológicos, por trabalhar a autoestima, a disciplina, o 
respeito, o controle da agressividade, a empatia e a autodefesa. 

O treinamento das técnicas de combate Kumite e Katá promoveu, 
durante o ano, o refinamento das aptidões motoras pertinentes à arte 
marcial e, com isso, trabalhou transversalmente os valores físicos e 
cognitivos, que contribuem para o desenvolvimento global da infância. 
Kata significa luta imaginária. A prática do kata no Karatê desenvolve a 
flexibilidade em todas as partes do corpo humano e, com isso, o 
indivíduo terá maior mobilidade, coordenação motora, foco e atenção, 
fortalecendo a memória, o controle inibitório e a disciplina das crianças 
e dos adolescentes. 

t

CAMPANHAS
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O IJFC empenha-se em promover momentos de lazer e cultura, fundamentais para a 
maturação da personalidade e a formação cidadã. O direito ao brincar é inerente à fase peculiar 
de desenvolvimento de nossas crianças e adolescentes e está assegurado desde 1990 pelo ECA. 
Nesse bimestre, o mês de janeiro foi marcado pelo livre brincar, promovendo-se o esporte e a 
convivência grupal entre os usuários. 

Conforme previsto na Lei 13.798/2019, que prevê a Semana 
Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, o IJFC, 
em parceria com os profissionais da Política de Saúde da 
UBS Vargem Grande, preparou uma ação educativa por 
meio de uma Roda de Conversa com pré-adolescentes e 
adolescentes para disseminar informações de medidas 
preventivas e educativas acerca da gravidez e das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Os grupos foram 
separados por gênero e faixa etária. Esse momento 
oportunizou aos usuários uma grande troca de saberes.

JANEIRO
DIREITO AO BRINCAR

PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA – 
ARTICULAÇÃO COM A UBS VARGEM GRANDE 

��
João Ferraz

de Campos

i n s t i t u t o
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8 DE MARÇO 
COMBATE À VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 

Em março, Mês da Mulher, celebra-se a 
campanha de combate e prevenção à 
violência contra a Mulher, que tem 
ganhado crescente destaque nos últimos 
anos, desde a promulgação da Lei Maria da 
Penha (n. 11.340) em 2006. Nessa data, o 
IJFC uniu-se à SEMAS para mobilizar um 
público de mais de 150 mulheres 
munícipes do território de abrangência de 
Pinhais, referenciadas pelos Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS), 
que contribuíram enormemente para a 
logística do evento.

Durante o evento intitulado “Mulheres 
Que Se Movem”, os usuários do IJFC se 
apresentaram no coral e percussão, 
orientados pelo educador Talles. Além 
disso, o público participou de sorteios e foi 
ouvinte de palestras sobre o bem-estar e 
segurança da mulher.

Destaque para a presença dos servidores 
da pasta da Política de Assistência Social e 
a fala de abertura da secretária municipal 
de assistência social, Rosangela Batista da 
Silva Duarte, e da prefeita de Pinhais, Rosa 
Maria de Jesus Colombo

O evento contou também com a 
apresentação cultural dos 
adolescentes da Oficina de Música.

Ainda em referência a essa data, o 
IJFC fez um trabalho interno com o 
grupo de meninos adolescentes para 
tratar do tema violência contra a 
mulher em suas mais diversas 
manifestações, prática 
profundamente enraizada em 
sistemas e crenças em nossa 
sociedade moderna. Esse momento 
promoveu a reflexão e participação 
ativa dos ouvintes, cumprindo com o 
papel protetivo do SCFV. O momento 
foi conduzido pelo psicólogo, em 
conjunto com os educadores Talles e 
Sérgio.

As crianças também puderam honrar 
essa causa realizando gestos de amor 
e respeito. Cada menino entregou um 
acessório para uma menina, escolhido 
por ele, como símbolo da data 
comemorativa. Esse momento fechou 
o calendário de ações do Mês da 
Mulher com informação, carinho e 
ternura.  



Em comemoração ao Dia Internacional da Síndrome de 
Down, os usuários do IJFC puderam participar de uma tarde 
de atividades com o público atendido pela Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) – Pinhais. 

Nesse encontro, o grupo de coral e percussão 
apresentou-se, e os usuários de ambas as instituições 
interagiram em jogos de equipe, como pique-esconde, 
mãe-cola, brincadeira com balão, entre outros. 

Em alusão ao dia 18 de maio, Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, toda a 
sociedade se mobiliza para informar, sensibilizar e prevenir o 
abuso e a exploração sexual de crianças e adolescentes. A data, 
pautada na Lei Federal n. 9.970/2000, foi instituída para 

O momento foi marcado por ações educativas, com linguagem 
acessível e lúdica, respeitando a fase de cada criança e 
adolescente para promover a autodefesa. Tais ações foram 
alinhadas com a campanha nacional FAÇA BONITO.

  Em geral, a campanha contou com engajamento inédito dos 
usuários e educadores, formando uma grande força-tarefa no 
combate à violência sexual, tão presente no Brasil e no mundo.

21 DE MARÇO 
(DIA INTERNACIONAL DA SÍNDROME DE 
DOWN) - ARTICULAÇÃO COM A APAE. 

21 DE MARÇO 
COMBATE AO ABUSO SEXUAL INFANTOJUVENIL



A oficina de Linguagem e Literatura 
promove o letramento dos usuários, 
trabalhado dentro do Projeto Futuro 
Integral do Sesc/PR, buscando o 
desenvolvimento de competências e 
habilidades ligadas às diversas formas 
de linguagem, possibilitando a 
construção de ferramen tas para uma 
comunicação e uma ação efetivas no 
meio social de inserção do indivíduo. 
Para tanto, lançou-se mão de 
metodologias diferenciadas, baseadas 
na ludicidade, para que a construção 
dessas habilidades ocorra de forma 
indireta e divertida, proporcionando 
um aprendizado significativo.

12 DE JUNHO
 PREVENÇÃO E COMBATE AO TRABALHO INFANTIL

A equipe técnica, representada pela assistente social Rafaela, 
conduziu vivências e rodas de conversa para sensibilizar quanto ao 
tema. Nesse dia, puderam rememorar a peça teatral contemplada 
pela SEMAS, compartilhando suas percepções e assistindo a um 
vídeo educativo sobre o trabalho infantil. 

Por fim, o psicólogo conduziu de forma interativa uma roda de 
conversa com dois ex-usuários do SCFV, Tamara e Willian. Foi um 
momento de escuta, partilhas e reflexões despertadas. Os 
convidados compartilharam sua trajetória dentro do espaço e 
contaram que, por meio do Jovem Aprendiz, ingressaram em suas 
carreiras profissionais, o que gerou inspiração e profundo interesse 
dos ouvintes, que enxergaram a possibilidade de conduzir suas 
carreiras por meio de programas de aprendizagem, em detrimento 
do trabalho informal. 

O dia 12 de junho, Dia Nacional e Internacional de Combate ao 
Trabalho Infantil, instituído pela Lei n. 11.542, de 12 de novembro de 
2007, é uma oportunidade para sensibilizar, informar, debater e dar 
destaque ao combate a essa violação de direitos de crianças e 
adolescentes. Os conteúdos abordados respeitaram e foram pautados 
nas diretrizes do SFCV, rememorando:

Eixos trabalhados: Direito de ser - despertar para a temática, promover 
a informação e prevenção da criança e adolescente contra o trabalho 
infantil;

Direito de ser: estimula o exercício da infância e da adolescência, por 
meio de atividades que promovem a troca de experiências e 
potencializam a vivência em cada ciclo de vida.

O intuito das ações dentro do espaço do IJFC foi informar sobre o 
conceito de trabalho infantil, sendo realizadas numa linguagem 
acessível, lúdica e respeitando a faixa etária dos usuários. Ao mesmo 
tempo, sensibilizaram sobre o tema, que, por sua vez, visou 
conscientizar sobre as facetas do trabalho infantil. Para além das 
atividades desenvolvidas nas oficinas supracitadas, os usuários do 
SCFV foram contemplados com atividades específicas, bem como 
momentos culturais em parceria com a SEMAS.

Em alusão ao Combate ao Trabalho Infantil, os oficineiros do instituto 
contribuíram para promover reflexões pertinentes sobre o tema, 
utilizando produções artísticas em geral. O Mapa do Brasil sem 
Trabalho Infantil contou com colagens que informam o desejo coletivo 
de um país livre dessa mazela social, visto que o Brasil ainda apresenta 
altos índices dessa grave violação aos direitos da infância. Na oficina 
musical, os usuários performaram a música "Criança não Trabalha", 
participando também de um momento reflexivo quanto ao tema.
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No mês de agosto, trabalhou-se a temática de combate ao bullying – 
a maior causa de suicídio na adolescência. O tema foi trabalhado em 
semanas inteiramente dedicadas a ações lúdicas e interativas entre os 
educadores e usuários. O tema do bullying e cyberbullying é recorren-
te no dia a dia dos jovens e, atualmente, uma preocupação do Estado. 
Em janeiro de 2024, o Governo Federal assinou a Lei 14.811/2024, san-
cionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que criminaliza o 
bullying e o cyberbullying no Brasil. A lei abrange a violência praticada 
contra crianças e adolescentes, principalmente em ambientes educa-
cionais. As rodas de conversa e a “caça ao tesouro da vida” foram os 
pontos altos da campanha.

 

AGOSTO
PREVENÇÃO AO BULLYING

Em setembro, celebra-se a campanha internacional de 
combate e prevenção ao suicídio, ou, como adotou-se no 
IJFC, a campanha de Valorização à Vida. Toda a equipe de 
educadores, junto à equipe técnica, mobilizou-se com o obje-
tivo de sublinhar e ressaltar a vida, por meio das práticas ex-
pressivas e da celebração dos valores de respeito, acolhimen-
to e amor. A campanha estendeu-se ao longo do mês e foi ex-
plorada por diversos ângulos, por meio de atividades lúdicas, 
tecnológicas, esportivas ou rodas de conversa. No Brasil, se-
gundo o Ministério da Saúde, entre 2000 e 2019, contabiliza-
ram-se 195.047 casos de mortes por suicídio, sendo adoles-
centes e jovens adultos a maioria das vítimas, o que pronta-
mente justifica a relevância do tema.

Durante a campanha, os adolescentes participaram de 
rodas de conversa, assistiram a vídeos e filmes sobre o tema e 
produziram uma carta-resposta a uma adolescente fictícia, 
que demonstrava perder o interesse pela vida. A atividade 
suscitou a empatia e a proteção. 

Nessas atividades, adolescentes e crianças compreenderam 
a importância de cuidar da saúde mental desde cedo. Reali-
zaram-se pinturas e confecções de flores para decorar o 
espaço e presentear amigos. Houve diálogos abertos sobre 
sentimentos e o fortalecimento de laços familiares e escola-
res. É fundamental que os responsáveis e educadores este-
jam atentos e ofereçam apoio, criando um ambiente seguro 
em que as crianças se sintam à vontade para expressar suas 
necessidades.

SETEMBRO AMARELO
VALORIZAÇÃO À VIDA E COMBATE AO SUICÍDIO



SETEMBRO AMARELO
VALORIZAÇÃO À VIDA E COMBATE AO SUICÍDIO

No mês que simboliza a luta pela conscientização contra o câncer de mama, 
foi realizado um encontro de mulheres partícipes das famílias atendidas pela 
instituição. O evento teve como objetivo abordar a necessidade do 
autocuidado, bem como a importância da alimentação saudável como uma 
estratégia para prevenção da doença e a melhora da qualidade de vida 
individual e familiar.

A ação contou com a fala da nutricionista do IJFC, Rubia Santos, que elucidou 
a importância da alimentação para a redução do risco de desenvolvimento da 
doença, para a promoção da saúde menstrual, bem como para a obtenção de 
uma melhor qualidade de vida, sem abrir mão do prazer de se alimentar bem. 
Contou também com uma roda de conversa com o psicólogo, a assistente 
social e a psicopedagoga, que oportunizou um momento de reflexão sobre a 
importância do autocuidado da mulher em suas diferentes formas, incluindo a 
saúde mental, física e nutricional, e ainda promoveu o compartilhamento de 
informações e trocas de experiências entre as mulheres.

Houve a atividade prática com o Chef de Cozinha Matheus Batalha Franco, 
que ensinou as participantes a produzir uma pizza saudável, com ingredientes 
simples, acessíveis e ricos para o organismo. Para finalizar a programação, as 
mulheres tiveram acesso ao bazar social de roupas e calçados.

OUTUBRO ROSA
 CUIDADOS COM A SAÚDE DA MULHER
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21 DIAS DE ATIVISMO
COLABORAÇÃO ENTRE EQUIPE 
TÉCNICA E EDUCADORES

Desde 2013, é celebrada anualmente a campanha de 21 dias de 
ativismo pelo fim da violência contra as mulheres, que engloba 
ações educativas de prevenção a violências contra minorias, 
ressaltando a mulher negra, que sofre maior vulnerabilidade no 
Brasil. Para a campanha, os educandos assistiram  filmes, 
documentários e produziram registros, que ficaram expostos no 
IJFC durante toda a campanha, sempre acompanhadas de 
panfletos informativos sobre a realidade da violência contra a 
mulher, estimulando reflexões sobre a misoginia, o machismo e o 
racismo. O educador Pedro conduziu um grupo de usuários para 
uma apresentação musical da canção “O que se cala” (Elza Soares) 
no colégio Guilherme Ceolin, em alusão à campanha.

João Ferraz
de Campos

i n s t i t u t o



Conforme previsto na Lei 13.798/2019, que prevê a Semana 
Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, o IJFC, 
em parceria com os profissionais da Política de Saúde da 
UBS Vargem Grande, preparou uma ação educativa por 
meio de uma Roda de Conversa com pré-adolescentes e 
adolescentes para disseminar informações de medidas 
preventivas e educativas acerca da gravidez e das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Os grupos foram 
separados por gênero e faixa etária. Esse momento 
oportunizou aos usuários uma grande troca de saberes.
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Os usuários do IJFC visitaram o Museu de 
História Natural de Curitiba, onde puderam 
conhecer melhor a diversidade da faZuna e 
flora paranaense e brasileira, inteirando-se 
das nuances do mundo animal e dos 
processos de conservação, taxidermia e 
ecologia.

O IJFC considera que o trabalho com as famílias é 
essencial ao bom desenvolvimento das ações  
Dessa maneira, celebrou-se em maio o Dia da 
Família, no qual as tutelares dos usuários compare-
ceram para uma tarde de diversão em família, com 
um delicioso café, apresentação musical da canção 
“Mais bonito não há” e uma dinâmica de grupo 
entre as mulheres presentes. 

 

Visita ao Museu de História 
Natural

Dia da Família – Mais 
bonito não há

João Ferraz
de Campos
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Tradicionalmente, a festa de Páscoa do IJFC é 
comemorada ano após ano e sempre rende 
sorrisos e uma boa porção de alegria. Neste 
ano, não foi diferente, com alimentação farta, 
cama elástica, tobogã, pinturas e embaixadi-
nhas com o educador Daniel. 

Festa de Páscoa

O SESC consagrou o IJFC em sua menção 
honrosa na aplicação do projeto Futuro Inte-
gral, idealizado pelo SESC e aplicado no IJFC. 
Na ocasião, a presidente do IJFC, Ana Carolina 
Ferraz de Campos Bolduan, recebeu alegre-
mente a homenagem. 

Visita ao Planetário SESC/ Menção 
Honrosa

Outra campanha de junho foi veiculada por 
diversos equipamentos públicos em alusão ao 
Trabalho Infantil, e, assim, nossos usuários pu-
deram ser contemplados com momentos inte-
rativos. Trata-se da Feira Cultural do Livro, que 
contou com várias atividades lúdicas, respei-
tando a faixa etária de cada criança.

Os usuários puderam interagir com outras 
crianças por meio da peça teatral Brincalhões. 
Durante uma peça e outra, as crianças partici-
param da Contação de Histórias, momento em 
que puderam usar a imaginação para imergir 
na narrativa. Para finalizar, os usuários que 
participaram dessa atividade externa recebe-
ram um Kit Livro Infantil para levar para casa 
como forma de incentivo à leitura.

Festival Literário de Pinhais

A campanha de junho foi veiculada por 
diversos equipamentos públicos em alusão 
ao Trabalho Infantil, e, assim, nossos usuários 
puderam ser contemplados com momentos 
culturais alusivos. A peça teatral Quem 
brinca não trabalha tratou de uma ficção 
interativa sobre os efeitos do trabalho infan-
til, oferecida pelo grupo Weiss Scarpa, parcei-
ro do IJFC de longa data.

Peça Teatral Weiss Scarpa



Como forma de incentivo à leitura e cultu-
ra, os membros da Ordem Internacional do 
Arco-íris para Meninas (AHC n. 14) seVlecio-
naram altruisticamente centenas de exem-
plares de livros de múltiplos gêneros para 
engrandecer a biblioteca do IJFC. Além 
disso, na data da entrega dos exemplares, o 
grupo promoveu uma contação de história à 
escolha dos usuários das turmas I e II, que 
interagiram com os personagens e narrado-
res. 

Contação de Histórias

Os adolescentes do IJFC visitaram o Parque 
da Ciência Newton Freire, em Pinhais. "O 
Parque é um espaço de divulgação científica e 
tecnológica que integra Ciência, Tecnologia, 
Arte e Cultura em um cenário propício a refle-
xões e descobertas. No acervo, há materiais 
que retratam o universo, a vida urbana, a ener-
gia, o meio ambiente e a cultura".

Visita ao Parque da Ciência – Newton 
Freire

Um dos momentos do ano tradicionais do IJFC é o da 
Festa Julina - fartura e diversão tipicamente nacional.  Ao 
concretizar a Festa Julina, contempla-se o resgate cultu-
ral e se promove a socialização das crianças e adolescen-
tes. 

O IJFC mobilizou um “Arraiá” repleto de atrações, brin-
cadeiras, trajes, quadrilha, comidas típicas. Uma banda 
ao vivo preparou um repertório musical especialmente 
para a festa.

Algumas oficinas foram dedicadas à temática e busca-
ram fazer um convite à reflexão sobre essa comemoração 
que mobiliza toda a população brasileira. Nesse dia, as 

Festa Julina

Em outubro realizamos a festa em comemo-
ração ao Dia das Crianças, na qual todos os 
usuários usufruíram de brinquedos infláveis, 
cama elástica, jogos cooperativos e fartura de 
alimentos, entre doces e salgados. Ao final, 
também receberam uma prenda com jogos 
educativos para levar para casa e brincar com a 
família.

Festa de Dia das 
Crianças 
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Os adolescentes tiveram a oportunidade de 
visitar o parque Tio Miro, alocado em zona 
rural, com ampla área verde e atrações que 
promovem uma imersão na natureza, com um 
toque radical. Os adolescentes participaram do 
“squibunda”, tirolesa, escalada, arvorismo, pis-
cina, caiaque e puderam interagir com os ani-
mais do espaço. A diversão foi sem igual.

Tio Miro

As crianças do IJFC visitaram o UNIPARK, em 
Curitiba - lugar temático cheio de brinquedos 
radicais, jogos eletrônicos e muitas outras 
diversões. Os usuários tiveram acesso ao lazer 
e à diversão em um ambiente totalmente inte-
rativo, destacando o brincar como um direito 
essencial das crianças. 

Unipark 

Nos últimos anos, o IJFC resgatou uma velha 
prática de fim de ano – Almoço das famílias. 
Nesse evento, todas as famílias do IJFC são 
convidadas para um almoço promovido pelo 
serviço. Neste ano, mais de 150 pessoas reuni-
ram-se no IJFC para confraternizar e celebrar 
juntos, de forma a fortalecer os laços entre as 
famílias e entre estas e o IJFC. 

Almoço das Famílias 
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Como de costume anual, as atividades do IJFC 
com os usuários finalizam com a Festa de Natal. 
Todos os usuários foram contemplados com 
presentes doados por padrinhos, e as famílias 
receberam uma cesta básica e uma cesta de 
Natal. A festa, por si, ritualiza o fechamento do 
ano de atividades e a comunhão entre equipe e 
usuários, trazendo o espírito fraterno natalino. 

Durante a festa, as crianças e adolescentes pu-
deram se divertir livremente nos brinquedos 
infláveis e jogos, além de se deleitarem com 
comidas e bebidas saborosas! O Papai Noel foi a 
estrela da festa, distribuindo os presentes para 
as nossas crianças e adolescentes.

Festa de Natal

João Ferraz
de Campos
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PARCEIROS
A natureza do trabalho no IJFC re-
quere muito empenho e dedicação, 
não apenas de nossa equipe, mas 
também de colaboradores e parcei-
ros que apoiam nossos projetos e 
ações. Estas parcerias, além de fo-
mentar projetos mais amplos, viabili-
za ações estratégicas, que auxiliam a 
cumprir e exceder aos eixos do SCFV 
e as metas do plano de trabalho da 
instituição.



Desde 2013, é celebrada anualmente a campanha de 21 dias de 
ativismo pelo fim da violência contra as mulheres, que engloba 
ações educativas de prevenção a violências contra minorias, 
ressaltando a mulher negra, que sofre maior vulnerabilidade no 
Brasil. Para a campanha, os educandos assistiram  filmes, 
documentários e produziram registros, que ficaram expostos no 
IJFC durante toda a campanha, sempre acompanhadas de 
panfletos informativos sobre a realidade da violência contra a 
mulher, estimulando reflexões sobre a misoginia, o machismo e o 
racismo. O educador Pedro conduziu um grupo de usuários para 
uma apresentação musical da canção “O que se cala” (Elza Soares) 
no colégio Guilherme Ceolin, em alusão à campanha.
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EMPRESA LEME
INTELIGÊNCIA FORENSE

Durante todos os meses ativos de 2024, a Leme 
agiu em parceria com o IJFC ofertando a festa 
dos aniversariantes do mês, comemorando 
juntos os aniversários dos usuários e 
funcionários, com mesa de salgados, doces e 
bolo. Além disso, essas datas foram sinônimas de 
diversão e alegria, pois a empresa trouxe cama 
elástica e jogos para as crianças e adolescentes. 
Em outubro, a LEME proporcionou a Festa do Dia 
das Crianças, onde todos os usuários se 
divertiram com brinquedos infláveis, ganharam 
prendas e comeram muita comida gostosa!

SEMAS
KIT MENINA MOÇA
O IJFC contou com a colaboração da Prefeitura, onde 

as adolescentes do IJFC foram contempladas com o 
projeto Menina Moça, idealizado pela SEMAS 
(Secretaria Municipal  De Assistência Social) que visou 
garantir dignidade e acesso a itens básicos de higiene 
intima destas jovens mulheres. Todos meses, elas 
receberam os kits com absorventes, shampoo, 
condicionador, aparelho descartável de depilação, 
escova de dentes, creme dental e desodorante.

DR. SCHAR BRASIL
Em seguimento, a parceria com a Dr. Schar Brasil 

recolhe centenas de quilos de produtos da marca, 
principalmente focada na produção de pães e 
outros fermentados, sem adição de glúten, o que 
favorece a manutenção de uma dieta saudável e 
abarca o público intolerante ao glúten. 

FRATERNIDADE 
FEMININA CRUZEIRO DO SUL

Fomos contemplados com a doação mensal de 
70 kilos de alimento não -perecível (arroz), 
garantindo assim aos usuários mais esse gesto de 
solidariedade.

NATAN IPHONES
A empresa Natan Iphones contribui anualmente 

com cestas de doces para os usuários durante os 
eventos de páscoa. Neste ano, os colaboradores 
vieram ao IJFC para celebrar conosco a festa de 
páscoa e interagir com as crianças e adolescentes. 

PROJETO BOCA SAUDAVEL 
DR. SINARA - Rotary Clube
Esse projeto iniciou com uma palestra no qual a Dra. Sinara 

trouxe uma mascote jacaré e explicou como realizar a higiene 
bucal, o uso correto de creme dental, escova e fio dental. Os 
usuários realizaram perguntas que prontamente foram 
respondidas pela doutora. Na sequência foi realizado um 
mapeamento saúde bucal de cada usuário e preenchido a ficha, 
que serão encaminhados para realizar os procedimentos 
necessários.



SR. JOÃO ELISIO
FERRAZ DE CAMPOS

Recebemos de nosso fundador, Sr. João Elisio Ferraz de Campos a doação de 200 unidades de 
cobertores para os usuários e suas famílias, ajudando a esquentar os corações neste inverno. 

TROUSSEAU CURITIBA
TROUSSEAU DO BEM
Parceira de longa data, a Trousseau Curitiba contemplou o IJFC na ação - 

Trousseau do Bem, existente há 22 anos, onde parte das vendas da rede é revertida 
em cestas básicas, resultando em 200 cestas distribuídas com o montante. 

ASSEMBLÉIA HARMONIA DAS CORES N°14
A entidade para-maçônica da Ordem Internacional do Arco-íris para Meninas – Assembléia Harmonia das Cores 

n°14, incluiu o IJFC em sua ação filantrópica com um grupo de jovens meninas. Além da contação de histórias 
citada anteriormente, o grupo também contribuiu com a expansão da biblioteca do IJFC, contribuindo com 
centenas de exemplares de livros de diversos gêneros.

João Ferraz
de Campos
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LISTA DE PADRINHOS
Ana Carolina Ferraz de Campos 
Bolduan
Ana Claudia Michelin
Ana Erika de Castro
Ana Paola Cavalotti
Ana Paula de Macedo Ferraz de 
Campos
Ana Paula Leandro
Ana Zulmira Canet Krause
Anderson José
Angela Prado
Angela Soul
Berna Amaral
Christiane Maranhão
Dayse Ballin
Fabio Losso
Fernanda Valentim
Flavia Assis
Flavia Duque
Francisco de Paola Gonçalves
Gisele Chevalier

Graça Duque
Heinz Herwig
Helena Garcia
Jackson Rodrigues do Couto
Jandira Maranhão Khury
Jayme Bernardo
Juliana Salvador
Karla Petrelli
Lilita Mussi Augusto
Lolita C.F. Amaral
Lourdes Montes
Luciano Câmara
Luiz Carlos Rodrigues do Couto
Marco Aurélio Guimarães
Marcos Buzzi
Marcos Soares
Maria Cecilia Leão Rosenmann
Maria Leonor Ferraz Dalla Riva
Marila Riella
Marinho Valente
Mario Cocchieri

Marzia Lorenzetti
Mirian Herwig
Monica R. Valente da Silva
Neuza Madalosso
Patricia Holtz
Priscila Cruz
Priscila Dias Dalcanale
Ricardo A. Amaral
Ricardo Teixeira
Rodrigo Matsuo Yamamoto
Rubia Mara dos Santos
Sergio Montes
Sidnei Fagundes
Silmara Montes
Silvana Montes
Solange Trombini
Sonia Perussolo
Tamara Borges Coser Morizaki
Thais Losso
Veridiana Carneiro
Viviane Buzzi R. Couto



Padrinhos de Cestas

João Ferraz
de Campos
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Anaisa Garcia
Anderson Assis
André Luiz Malucelli
André Ricardo Lopes Silva
Andrea Knaut
Angela Gomes de Sá
Angela Russi
Bettina de Souza Pinto Muradas
Carina Pescarolo
Carlos Demeterco
Carlos Joaquim de O. Franco
Carlos Kucinski
Carlos Pansarelli
Claudia Farah
Daniel Russi
Danusa Roderjan Carneiro
Dayse Ballin
Delfim José Trigo Correa
Eduardo Lopes
Emerson Roberto Bescorovaine
Fabio Possagno
Felipe Pançolin da Silva
Flavia Guarinello Lewin

Gisela Manasses Lucas
Graciele de Assis Correa
Heloisa Helena Lopes Fortes
Jessica Wedderhohff Garcia
Jeverson Luiz Sonza
José Geraldo Goulart Bolda
Laura Dalcanale
Leticia Boza
Luciana Bazan Canet
Marcia Almeida
Nelson Bolduan
Norma Camargo
Patricia Holtz
Pedro Dalla Riva
Rafael Dalla Riva
Regina Martelli
Roberto Zurcher
Rogério Chiumento
Sandra Montes
Silmara Montes
Simone Costa e Silva
Simone do Conto
Simone Nejm Freitas


